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Educação e Comunicação: a aproximação entre as ciências1 
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Resumo: A presente pesquisa tem por objetivo investigar a relação entre a 

Ciência da Comunicação e a da Educação e suas contribuições para esse cam-

po. Para tanto, buscou-se discutir as bases teóricas que delimitam esse campo, 

-

va buscou delinear e fazer um mapeamento da produção do conhecimento 

neste campo. A pesquisa do tipo estado da arte, que objetiva a sistematização 

-

tivos aos anos de 2003 a 2015. Para tanto, detalham-se os marcos e os estudos 

suporte Freire (1979), Santaella (2001) e Soares (2000, 2011 -

(2013) e Bardin (2011

os estudos no campo da comunicação e educação concentram-se em quatro 

subcampos.. 

Palavras-chave: Comunicação e Educação; Inter-relação; Campo; Estado da 

arte.

Abstract: This research aims to investigate the  relationship between science 

specify the two sciences. This qualitative investigation aimed to outline and to 

of the art, which aims to systematize the production of a particular area, was 

communication for the years 2003-2015. Therefore, are detailed the studies 

that are realized in this period of time. The theorical framework fo the study 

is to support  by Freire (1979), Santaella (2001) and Smith (2000, 2011). Data 

were analyzed using Amado content analysis technique (2013) and Bardin 

(2011 -
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Introdução

A Educação e a Comunicação são necessidades exigidas em diversas áreas em que pre-

valece a comunicação humana e não podem ser confundidas com as mídias. Até o momento, 

diversos termos vêm sendo utilizados para aproximar essas ciências, tais como: “comunica-

ção educativa”; “educação para os meios”; “educação para a recepção”; “pedagogia da comu-

A utilização de mídias digitais no contexto escolar, por exemplo, permitiu que houvesse a 

aproximação das ciências e isso acontece tanto no ensino presencial quanto no sistema a 

distância. A educação em rede, virtual e os novos ambientes de aprendizagem mediados pela 

comunicação digital compreendem uma complexidade de elementos que inferem e aproxi-

mam os dois campos.

As modalidades de educação presencial e a distância, formal e informal se aproximam, 

ainda que sejam guardadas algumas diferenças entre elas. A comunicação não tem mais 

fronteiras. Na sociedade digital, a convergência de mídias e a disponibilização de informação 

já é uma realidade que contribui para aquisição de conhecimento. As duas ciências estão 

mais próximas e hoje é impossível separá-las.

A questão proposta neste estudo – a aproximação entre educação e comunicação 

– além de complexa ainda gera grandes debates. Para muitos, a comunicação continua 

sendo vista como sinônimo da comunicação de massa e confunde-se com os meios. 

Para outros, a educação só existe no contexto formal e por meio da utilização de tecno-

logias da informação e da comunicação como meros suportes, em que os meios são 

utilizados para veicular determinado tema que irá ilustrar, trazer exemplos, para o con-

texto escolar. Se estudadas apenas dessa forma, as ciências permanecem estanques e 

limitam fronteiras, não permitindo um avanço na constituição deste campo.

Com vistas a acrescentar mais alguns aspectos a esse necessário avanço e dar continui-

dade a algumas reflexões já iniciadas por esta pesquisadora em outros estudos, em que foi 
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Resumen: Esta investigación tiene como objetivo investigar la relación entre la 

ciência de la comunicación y la ciência de la educación y sus contribuciones a 

-

como objetivo delinear y para asignar la producción de conocimiento en este 

-

-

2003 a 2015. Para tanto, son hitos detallados y los estudios realizados 

1979), Santael-

la (2001) y Smith (2000, 2011

2013) y Bardin (2011

se reveló que los estudios en el campo de la comunicación y la educación se 

concentran en cuatro subcampos.
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possível observar essa aproximação, a presente pesquisa objetiva investigar a relação entre a 

ciência da Educação e da Comunicação e suas contribuições para existência desse campo. 

-

cias são dados aos termos Educação e Comunicação nas pesquisas realizadas sobre o tema 

no período de 2003 a 2015? 

Para chegar a algumas respostas, esta investigação se constituiu inicialmente em uma 

contexto. Foram encontrados alguns títulos que muito contribuíram para o campo, que são 

mencionados ao longo deste estudo, e também duas pesquisas, às quais procura-se trazer 

novos dados, haja vista a data em que foram feitas, Soares (1998) e Vermelho e Areu (2005). 

Em uma segunda fase, portanto, buscou-se atualizar os dados já encontrados e publica-

dos nas pesquisas mencionadas. Para tanto, foi realizada uma pesquisa em periódicos cien-

comunicação relativos ao ano de 2003 a 2015.

Por meio da investigação realizada, é possível observar que os caminhos alternativos, al-

educação e da comunicação, aproximam as ciências permitindo contextualizar o campo.

A Educação e a Comunicação - laços de partida

A educação possibilita o intercâmbio de conhecimento, é um processo de comunicação 

-

preender as peculiaridades da natureza humana de suas relações, que necessitam continua-

mente produzir sua própria existência. Para Saviani (2008, p.12), “Dizer, pois, que a educação é 

exigência do e para o trabalho, bem como é, ela própria, um processo de trabalho”. O autor 

se refere a um trabalho não material que se insere no campo de ideias, valores, símbolos, 

atitudes, habilidades.

O trabalho educativo, para Saviani, é produzido direta e intencionalmente em cada indiví-

duo particular. Dessa forma, 

que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se 

tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à descoberta das formas 

mais adequadas para atingir esse objetivo (SAVIANI, 2008, p.13).

O primeiro aspecto mencionado pelo autor diz respeito à seleção dos conteúdos que serão 

abordados em uma determinada disciplina, por exemplo. E o segundo refere-se à organização 

dos meios que envolve o conteúdo, tempo, espaço e os procedimentos. Os dois aspectos 

implicam o trabalho pedagógico.

A educação, portanto, não se reduz ao ensino, este é um aspecto da educação que faz 

-

cidade da educação que tem identidade própria e está, desse modo, institucionalizada pelo 

seu fazer pedagógico e que está relacionada ao ensino formal. Assim, a escola consiste 

em uma instituição que tem por objetivo propagar este saber sistematizado, que segue um 

-
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pontâneo, da cultura popular também se insere e deve ser considerado no contexto escolar.

A função da escola está em difundir a informação, o conhecimento, possibilitando a cons-

trução de um saber. Essa propagação se faz por meio da comunicação interpessoal e da 

comunicação mediada. Entende-se por comunicação interpessoal a comunicação que se dá 

face a face, que cria e sustenta relações pessoais; já a comunicação mediada acontece por 

meio das mídias.

Para Freire, a educação se fundamenta num universo de comunicação e troca. A edu-

cação se acorda em processos comunicacionais de transmissão de informações, valores, 

-

Freire propõe ao longo dos seus estudos uma educação libertadora, para a qual contribui de 

forma inestimável a educação popular. Enfatizou em alguns estudos a importância de a escola 

estar à altura das novas exigências sociais que apareciam com os meios de comunicação.

A educação é, portanto, uma prática social e cultural que tem por objetivo formar pessoas 

que estão no mundo e se relacionam com ele nos princípios de ser, estar e fazer. O processo 

-

to vivo, no qual a educação está envolvida para se descobrir uma identidade dentro da cultura. 

(BRUNER, 1996)

Assim como a ciência da educação, a ciência da comunicação é também ampla, o que 

torna difícil uma construção teórica que abarque toda complexidade das teorias que funda-

mentam esta ciência. No entanto, faz-se necessário pontuar alguns conceitos para poder 

-

dado na presente pesquisa. 

A comunicação é uma ciência que tem como objeto o estudo dos modos de interação 

que envolvem processos simples, que vão desde as primeiras impressões dos homens nas 

cavernas, passando pela escrita até os mais complexos, que envolvem os diferentes meios, 

mediações e linguagens.

Após amplo estudo sobre conceitos e teorias de diferentes autores sobre o que é comu-

parte de um sistema vivo ou maquinal para uma outra parte, de modo a produzir mudança.”

Para Santaella (2001), é possível traçar um mapeamento da comunicação em territórios e 

interfaces que vão além das tradições de pesquisa da comunicação, chegando à linha de for-

apresenta devem considerar, sobretudo, o seu caráter híbrido, que possibilita a transição por 

outras ciências, pois

Há hoje um conceito quase que incontestável sobre o caráter híbrido da comunica-

ção, de um lado, enquanto fenômeno comunicacional em si, que se faz presente e 

interfere em vários setores da vida privada e social e em várias áreas do conhecimen-

to; de outro lado, enquanto área de conhecimento; ela mesma que, cada vez mais 

parece situar-se na encruzilhada de várias disciplinas e ciências já consensuais ou 

E não é sem intencionalidades ou motivo que a comunicação se aproxima de diferentes 
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segmentos ou interfaces. As ciências da comunicação têm muito para contribuir, comparti-

lhar e receber de outras ciências. A comunicação como área de conhecimento inclui, mas não 

A autora aponta que se acentuam as interfaces e a cooperação das pesquisas em comuni-

de cada uma, antes de tudo estão lidando com questões que são comunicacionais. Nesse 

sentido, considera-se que o diálogo entre comunicação e educação também se aproxima 

somando espaços para compartilhar nesta convergência (SANTAELLA, 2001, p.80).

As interações sociais são objeto de estudo das duas ciências e são a essência de ambas. 

Sobre a relação que têm os dois campos com a sociedade e as atividades humanas, Braga e 

Paralelamente, a questão comunicacional, para além de seus espaços próprios in-

teressa a todas as demais atividades humanas. Os dois campos investem de uma 

competência para tratar de todas as coisas do mundo físico ou social – segundo as 

perspectivas de seus próprios objetivos e processo.

Para Soares (2000-2011), em uma primeira ocasião, não parecia possível que estas 

ciências pudessem se integrar em algum momento, visto que foram estabelecidas ao 

longo do tempo com funções específicas. Para o autor, a educação tinha como função 

administrar a transmissão do saber necessário ao desenvolvimento social e a comuni-

cação ficava encarregada da difusão das informações e do lazer popular, mantendo o 

sistema produtivo pela publicidade.

Soares (2000-2011) apresenta para a discussão do tema duas teses: a da interdiscur-

sividade e a da interface. A da interdiscursividade traz a possibilidade de encontrar um 

discurso transversal que integre a comunicação e a educação. Já na interface, afirma o 

autor, esses campos não se integram. Por conseguinte, ao longo de seus estudos Soares 

(2011) assinala a consolidação deste novo campo de inter-relação e constata que esta 

não é apenas uma nova disciplina a ser acrescentada nos currículos escolares. E vai 

além, considera que está inaugurado um novo paradigma discursivo transverso, que é 

constituído por conceitos transdisciplinares.

Neste estudo não se pretende em hipótese alguma minimizar as especificidades de 

cada área, nem mesmo instrumentalizar as ciências, intenta-se apenas investigar a re-

lação entre a ciência da comunicação e a da educação e suas contribuições para esse 

campo no período de tempo proposto.

Marcos e Pesquisas – a construção do campo de Educação e Comunicação

Quanto aos estudos voltados à aproximação das ciências da Comunicação e da 

Educação, na América Latina, é imprescindível citar as contribuições de Freire (1921-

e foi um dos primeiros a afirmar que promover educação é fazer comunicação (FREIRE, 

a relação da comunicação e da educação são oriundos dos estudos do autor, relativos à 

comunicação dialógica, que se baseia na participação, que não exige somente tecnolo-

gia, mas mudança de atitude e de concepções.
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Nos últimos anos, as colocações de Jesús Martín-Barbero, sobre a relação entre 

Comunicação e Cultura, trazem também reflexões sobre a atuação da escola e sua 

relação com a aquisição do conhecimento. Discute como o campo da comunicação 

pode atuar perante os desafios da educação para que esta aconteça de forma autô-

noma (MARTÍN-BARBERO, 2006).

Na mesma linha de Martín-Barbero (1999-2004), Guilherme Orozco Gómez, professor me-

xicano que atua na Universidade de Guadalajara, concentra seus estudos em torno das audi-

ências, não apenas como mera relação com os meios de comunicação, mas em uma relação 

maior, na família, no bairro e seus múltiplos cenários. Permite, assim, promover diálogos en-

volvendo circuitos amplos, nos quais ocorre, por exemplo, a educação, ou a educomunicação 

– termo que o autor adota de maneira decidida. (OROZCO, 2014)

compreensão da relação da comunicação e os processos educativos adotando os conceitos 

de Freire. Procurando conciliar prática e teoria, propõe três modelos de comunicação educa-

tiva: o bancário, que entende o aluno como simples depositório de informação, seguindo a 

lógica das indústrias culturais; o segundo, que é centrado nos efeitos, em que o ensino é indi-

vidualizado, orientando o aluno ao consumo de bens e serviços no modelo estímulo-resposta; 

que valoriza o diálogo como fator de mudança da realidade.

Numa perspectiva histórica sobre as mediações tecnológicas na educação, Bordenave 

mediatizada de educação, não sendo esta apenas a educação pela televisão. O autor faz 

um recorte das experiências relacionadas à televisão, que datam de 1960, quando começou 

a ação sistematizada do Governo Federal nesta área. Moran (1993, 1995) também faz um 

-

cessidade de formação do professor para atuar nessa área.

Ao traçar um perfil histórico sobre a educação para a comunicação no Brasil e na 

América Latina, Soares (2014) destaca alguns movimentos que vão de 1960 até chegar 

aos dias de hoje: em 1960 destaca-se o Plan DENI (Plan de Niño), na cidade de Quito no 

-

to; em 1980, a comunicação como resistência cultural; em 1990, a influência dos Estu-

dos Culturais e os estudos sobre a interface comunicação/educação. O autor também 

enfatiza a importância do I Congresso Internacional sobre Comunicação e Educação 

realizado em São Paulo, em 1998, uma iniciativa do Núcleo de Comunicação e Edu-

cação da Universidade de São Paulo, associado ao World Council for Media Education 

(com sede em Madri).

A passagem entre os anos de 1990 e 2000 foi fértil em estudos sobre a interface 

comunicação/educação (APARICI, 2014). O Núcleo de Comunicação e Educação da Uni-

versidade de São Paulo (NCE/USP), por exemplo, destaca-se em pesquisas realizadas na 

área, em especial na América Latina. Uma pesquisa feita pelo grupo, com a contribuição 

-

res, professores, pesquisadores e profissionais da comunicação e educação. Esse estudo 

concluiu que efetivamente há indícios de um novo campo do saber mostrando sua exis-

tência “e que já pensa a si mesmo, produzindo uma metalinguagem, elemento essencial 

para sua identificação como objeto autônomo de conhecimento: o campo da inter-re-

13

vol.1| nº2
julho - Dezembro | 2016

ISSN: 2525-5568 (online)



[Paradoxos]
PPGCE
UFU [Paradoxos]

lação Comunicação/Educação”. Segundo dados publicados por Soares (1998), um dos 

relatores da pesquisa realizada, a inter-relação entre a Comunicação Social e a Educação 

tornou-se um campo de intervenção social específico, que se encontrava, na época da 

pesquisa, em processo de consolidação (SOARES, 2013). 

O estudo ainda apontou que faltavam pesquisas de natureza especulativa que bus-

cassem entender o papel das tecnologias na formação do conhecimento, as diferenças 

e especificidades das diversas tecnologias e a relação da mídia com a estética. Segundo 

Soares (1998), as questões teóricas ainda eram conduzidas pelas necessidades práti-

cas, o que no momento dificultava a formação de modelos mais generalizantes. E ainda, 

à época, alertava sobre a importância de se desenvolverem estudos que buscassem 

esse grau de formalização, para que este novo campo deixasse de ser particular e pene-

trasse em um universo mais amplo e complexo.

A pesquisa acima mencionada trouxe a materialização do campo da Comunicação e Edu-

cação em quatro áreas concretas de intervenção social: a área da Educação para Comunica-

ção, que envolve a educação para os meios; a área da Mediação Tecnológica na Educação; 

a Gestão da Comunicação, e uma quarta área que se refere a uma Reflexão Epistemológica 

sobre a inter-relação Comunicação e Educação que, embora tímida, aparece de forma nítida 

Durante pesquisa realizada para elaboração deste estudo também foi encontrado 

trabalho de levantamento de dados sobre o termo “Educação e Comunicação” e “Mídia e 

Educação”, realizado por Vermelho e Areu (2005). As autoras apresentam uma investiga-

ção do tipo estado da arte, relatando o resultado de uma pesquisa bibliográfica realizada 

entre 1982 e 2002. Traçam um perfil da produção brasileira sobre o tema e identificam 

aspectos relevantes e lacunas existentes nesta produção. Em um primeiro momento, en-

contraram 2.052 periódicos de ambas as áreas; após seleção, no total foram lidos 1.559 

artigos selecionados pelos seus títulos. 

As autoras fizeram uma categorização que envolveu os estados brasileiros, e pude-

ram constatar que há um crescimento de publicações voltadas à temática da Educação 

e Comunicação a partir da segunda metade da década de 1990, e a liderança em ambas 

as ciências se encontra no Sudeste. Observaram também o predomínio de trabalhos 

empíricos sobre a televisão e a mídia impressa, destacando-se três focos principais: a 

relação do sujeito com os meios, a análise de programações específicas e o emprego 

de metodologias diferenciadas para utilização de mídias em sala de aula. E apontam 

como lacuna existente a falta de investigação em outros níveis e modalidades escola-

res e nas formas não escolares de educação, visto que os estudos concentram-se no 

ensino fundamental e na graduação.

Observa-se ao longo das leituras feitas que até certo momento da história as relações 

-

ximação que vem se consolidando com os avanços tecnológicos, por meio da utilização de 

mídias no espaço escolar, mas não se reduzem a eles. A utilização de suportes semelhantes 

por essas ciências que acontece por meio do emprego da mesma tecnologia é apenas uma 

parte desta aproximação, que é, portanto, mais ampla.

Entende-se que, no estabelecimento do campo, uma ciência não se sobrepõe à outra; ao 

contrário, ambas passam a ter a mesma medida, portanto não se considera a centralidade da 
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comunicação, como propõem Citelli e Costa (2011), intitulando-a educomunicação.

No interior desta conjuntura, o termo educomunicação ganhou lugar e vitalidade. Tra-

ta-se de expressão que não apenas indica a existência e uma nova área que trabalha 

na interface comunicação e educação, mas também sinaliza para uma circunstân-

cia histórica segundo a qual os mecanismos de produção, circulação e recepção do 

conhecimento e da informação se fazem considerando o papel da centralidade da 

comunicação (CITELLI e COSTA, 2011, p.8).

De acordo com Aparaci (2014), a educomunicação vai implicar a inter-relação dos 

dois campos de estudo: a educação e a comunicação. O autor coloca os termos como 

sinônimo e diz que a educomunicação é “também conhecida como recepção crítica da 

mídia, pedagogia da comunicação, educação para televisão, pedagogia da imagem, di-

dática dos meios audiovisuais, educação para a comunicação, educação midiática, etc.” 

(APARICI, 2014, p.29)

De acordo com Soares (2014, p.16), o neologismo “‘educomunicação’ é polissêmico. 

Carrega os sentidos a ele atribuídos, ao longo das últimas décadas, pelos diferentes gru-

pos que militam no campo.” O autor explica que, para alguns, é sinônimo de educação 

para os meios, para outros, prática de educação midiática, e aponta ainda um terceiro 

sentido, o qual “designa um campo de intervenção social na interface entre a comunica-

ção e a educação” (SOARES, 2014, p.16).

Neste estudo optou-se por não usar o termo ‘educomunicação’ como sinônimo de co-

municação/educação por entender que ainda está sendo usado de forma muito ampla. 

A ordem de citação dos termos educação e comunicação ou comunicação e educação 

também não interfere em predominância de uma sobre a outra.

Procurando atualizar os dados encontrados pelas pesquisas realizadas pelo NCE/

USP publicada por Soares (1998) e Vermelho e Areu (2005), no presente estudo também 

realizou-se uma pesquisa em periódicos científicos brasileiros que abordassem a temá-

tica da educação e da comunicação relativos aos anos de 2003 a 2015.

Pesquisa e Análise de Dados

A presente pesquisa de abordagem qualitativa do tipo Estado da Arte foi delineada para 

atualizar os dados encontrados pelas pesquisas realizadas pelo NCE/USP publicada por So-

ares (1998) e Vermelho e Areu (2005). Entende-se que esse tipo de pesquisa contribui com a 

organização dos conceitos e favorece a compreensão de um campo teórico, de uma área de 

conhecimento, além de indicar possíveis subsídios para novos estudos.

Estudos do tipo Estado da Arte são de grande auxílio aos pesquisadores de diversas áreas 

do conhecimento, pois permitem mapear, descrever tendências, objetivando a sistematiza-

-

além de indicar possíveis contribuições da pesquisa para com as rupturas sociais.”

A base de dados da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-

rior) foi escolhida por oferecer acesso a textos completos de artigos selecionados em cerca 

de 21.500 revistas nacionais e internacionais em 126 bases de dados. A precisão na escolha 

dos descritores foi fundamental para se obter uma pesquisa de boa qualidade; entende-se 
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A organização da análise do material foi dividida em três etapas, conforme classifi-

cação de Bardin (2011, p.125): a pré-análise; a exploração do material; o tratamento dos 

resultados. Cada uma dessas etapas corresponde a um polo cronológico do processo 

fazendo com que cada etapa se mantenha ligada uma à outra.

Na pré-análise, o processo de busca no banco de dados da CAPES se deu por assun-

to. Ao fazer a busca avançada e delimitar alguns filtros, esse número de artigos, disser-

tações e teses encontrados ficou mais reduzido e focado na pesquisa. Além de estar 

inserido no banco de dados da CAPES, os filtros da pesquisa foram: a) palavra-chave: 

comunicação e educação ou educação e comunicação; b) periódico produzido no Brasil; 

c) idioma português; d) publicação da área de educação/comunicação; e) periódico de 

instituição de ensino superior, ou de outras instituições, inclusive editoras, desde que 

com caráter acadêmico.

Seguindo a proposta de Bardin (2011), após o levantamento do corpus de análise, foi re-

alizada a exploração do material, ou seja, a leitura dos textos escolhidos para serem subme-

tidos à análise. Primeiramente, fez-se uma organização dos textos, estes foram agrupados 

sistema de categorias em seus blocos temáticos que orientaram esta pesquisa:

Quadro 1 – Parâmetros de enquadramento temático

Fonte: O autor

A análise do material selecionado foi realizada a partir da proposta de Bardin (2011) e 

sistemas de categorias prévias com categorias que ele próprio cria indutivamente a partir dos 

dados”, o que envolve uma junção de categorização aberta e fechada.

Pesquisa – discussão dos dados

Ao iniciar a busca pelo termo educação e comunicação no site da CAPES foram registra-

dos 5.304 artigos; na revisão por pares, foram registrados 2.606 artigos. Na busca avançada, 

esses artigos foram reduzidos a 211. Com a determinação de que a pesquisa seria feita sobre 

os artigos escritos em língua portuguesa foram selecionados 142 artigos.

Após a leitura desses artigos, alguns foram excluídos por estarem totalmente fora da área 

de interesse desta pesquisa. Alguns até apresentavam as palavras comunicação ou educa-
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ção no texto ou em seu resumo, mas não traziam relação com o tema pesquisado, esses 

textos estavam relacionados a outras áreas do conhecimento. Também foram localizados 

artigos publicados na Revista da Escola de Enfermagem da USP e na Revista de Educação 

Física, que não se enquadravam no escopo desta pesquisa.

No total foram analisados 55 artigos que traziam o termo Educação e Comunicação, em 

seus resumos, seu título ou área temática. 

Quadro 2 – Parâmetro de determinação Temática

Fonte: O autor

Ao examinar os títulos dos artigos, teses e dissertações selecionados para pesquisa, ve-

aparecem com mais frequência nos títulos selecionados:

Quadro 3 – Palavras em relação ao título

Fonte: O autor

Observa-se que o fato de as palavras educação e comunicação aparecerem no título não 

uma aproximação entre as ciências. Em doze títulos aparecem as três palavras juntas: tecno-

logia, educação e comunicação.

Na área da educação os autores mais citados foram: Paulo Freire, Edgar Morin e José 

Manuel Moran. Note-se que esses autores têm seus pensamentos e obras orientados 

à educação e comunicação. Os autores na área da comunicação mais citados foram: 
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[1] Título

[2] Resumo

[3] Principais Autores

[4] Área Temática

Relação Educação e Comunicação Número de Ocorrências

No título 11

No resumo 3

Palavras-chave 3

Em relação ao título palavras em desta-
que

Número de Ocorrências

Tecnologia 25

Educomunicação 4

Mídiaeducação, Mídia, Mediação 9

Educação e Comunicação ou Comunica-
ção e Educação

25

vol.1| nº2
julho - Dezembro | 2016

ISSN: 2525-5568 (online)



[Paradoxos]
PPGCE
UFU [Paradoxos]

Pierre Lévy, Guilhermo Orozco Gómez e Jesús Martín-Barbero, igualmente esses autores 

se relacionam à educação.

Dos artigos analisados, quatorze foram publicados na revista Educação & Sociedade, que 

é um dos mais importantes periódicos na área da Educação no país, de periodicidade qua-

drimestral. Seis artigos dizem respeito às ciências da Educação, Comunicação e Saúde, o 

que curiosamente, ainda que como interface, mostra uma expansão de estudos que corre-

lacionam estas três ciências. Um deles é mais amplo, com o título: “Algumas ideias sobre a 

“Comunicação e Educação nas consultas de crianças com infecções respiratórias agudas”.

Na área de Educação Ambiental e Comunicação foram encontrados dois artigos. Os 

dois artigos encontrados eram de autores estrangeiros, um português e outro espanhol, 

publicados em revistas brasileiras.

Como tema principal das publicações identificadas, foi encontrada, em primeiro lugar, 

a questão tecnológica, ou seja, a palavra tecnologia aparece em 25 títulos, o que mostra 

um avanço quanto à pesquisa feita pelo NEC/USP (SOARES, 1998), que ainda apontava a 

falta de pesquisas de natureza especulativa voltadas a entender o papel das tecnologias 

na formação do conhecimento.

na área da educação e comunicação ainda se dividem em subáreas muito semelhantes às 

encontradas anteriormente pelo grupo de pesquisa NCE/USP (SOARES, 1998). A pesquisa 

realizada pelo NCE/USP distribui em áreas os estudos encontrados no campo da Comunica-

ção e Educação. A presente pesquisa realizada foi estudada no campo da Educação e Comu-

nicação – a ciência da educação está sendo referenciada antes da ciência da comunicação, 

não por prioridade de uma ciência em face da outra, mas, justamente, para tirar o estigma 

de interface que a comunicação assume ao compartilhar com outras ciências. Optou-se por 

abrangências diferentes. O subcampo é uma segmentação do campo que vai estabelecer um 

limite entre os temas encontrados. O termo área no presente estudo foi utilizado no sentido de 

delimitar os assuntos abordados em cada subcampo.

Portanto, os subcampos encontrados na pesquisa realizada foram categorizados da 

seguinte forma: Educação para os Meios de Comunicação, também encontrada como 

sinônimo de mídia-educação nos artigos; Educação pelos Meios, que envolve o uso das 

tecnologias na educação – tanto no ensino presencial como a distância; Gestão Comu-

nicativa, que se divide em objeto de políticas públicas educacionais e gestão escolar; Es-

tudos Epistemológicos do Campo Educação e Comunicação, que, embora apareçam de 

forma mais tímida, apresentam argumentos suficientes para defesa do grau de certeza 

do conhecimento científico neste campo.

Para facilitar a compreensão do que está sendo dito, elaborou-se um quadro que traz 

as semelhanças e diferenças entre o estudo do NCE/USP (SOARES, 1998), Vermelho e 

Areu (2005) e esta pesquisa. 

Quadro 4 - Educação e Comunicação – NCE/USP - Soares (1999), Estudo Areu e 

Vermelho (2005), Pesquisa (2015)
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Fonte: O autor

Entende-se que as temáticas apresentadas por Vermelho e Areu (2005) encontram-

-se inseridas em alguns subcampos mostrados na pesquisa realizada para a presente 

tese. No entanto, estes apresentam-se como assuntos abordados no subcampo, não 

influenciando na nomenclatura estabelecida.

As diferenças no subcampo apresentado neste estudo e a área apresentada pelo 

NEC/USP residem na terminologia e também no conceito. Nesta pesquisa é intitulado 

o subcampo, Educação para os Meios de Comunicação e pelo grupo, intitulado Educa-

ção para Comunicação, entende-se que o primeiro termo é mais apropriado visto que 

delimita e estabelece a diferença entre a comunicação e a mídia, que muitas vezes são 

tratadas como sinônimos. Nos quatorze textos encontrados que contemplam estas te-

máticas, percebe-se esta diferenciação entre mídia e comunicação. A terminologia Co-

municação é ampla e envolve diferentes processos, enquanto a nomenclatura mídia está 

sendo utilizada como sinônimo de veículos de comunicação.

Neste subcampo os artigos abordavam a construção de uma recepção crítica, e uma edu-

cação diante dos meios de comunicação. Torna-se recorrente o discurso em que o receptor 

não é um ser passivo que simplesmente absorve aquilo que lhe é transmitido. Considera-se 

que este precisa ser educado para ter um olhar crítico acerca daquilo que recebe dos meios 

de comunicação comerciais e não necessariamente dos que estão inseridos na escola, tam-

bém envolve a questão da participação que deve ser ativa.

seguinte forma:

A noção de educação para as mídias abrange todas as maneiras de estudar, de 

aprender e de ensinar em todos os níveis [...] e em todas as circunstâncias, a história, 

a criação, a utilização e a avaliação das mídias enquanto artes práticas e técnicas, 

bem como o lugar que elas ocupam na sociedade, seu impacto social, as implicações 

que elas engendram, o papel do trabalho criador e o acesso ás mídias(UNESCO, 1984 

apud BELLONI, 2009, p.12).

Na obra “O que é mídia-educação”, Belloni (2009) emprega o termo como objeto de estudo 

no mundo da educação e comunicação, e considera que este é tão importante hoje ao exercí-
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NCE/USP - Soares (1998) Areu e Vermelho (2005) Pesquisa (2015)

Campo: Comunicação e Educação
Temática: Educação e Comunica-
ção

Campo: Educação e Comunicação

Área Focos Subcampo

Educação para Comunicação
Sujeito com os meios

Educação para os meios de comu-
nicação

Mediação Tecnológica na Educação -
cas

Educação pelos meios

Gestão Comunicativa
Epistemologia da Comunicação Metodologias diferenciadas para 

utilização de mídias em sala de aula

Gestão para Comunicação

Epistemologia da Comunicação
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cio da cidadania quanto o era a alfabetização no século XXI. Assim contextualiza,

Neste contexto de mudanças aceleradas, duas novas disciplinas ou áreas de estudo 

e pesquisa delineiam-se, embora ainda muito confusamente, em nossas universida-

des: mídia-educação (ou educação para as mídias), que diz respeito à dimensão “ob-

jeto de estudo” e tem importância crescente no mundo da educação e comunicação 

(BELLONI, 2009, p.9).

Belloni (2009), em revisão a texto apresentado em 2001, lamenta que pouco se tenha 

avançado em relação ao tema da mídia-educação e apregoa que os obstáculos continuam 

os mesmos no que diz respeito ao nível social dos sistemas de ensino, tanto na escola básica 

quanto no nível superior e também na formação de professores. Neste trabalho considera-se 

o termo mídia-educação como área de estudo relativo a este primeiro subcampo.

A área que se refere ao uso das tecnologias na Educação, ou pela educação, no presente 

estudo entendida e intitulada como subcampo Educação pelos Meios, está baseada no uso 

de suporte midiático tecnológico para educação. Pelo NEC/USP esta é a área da Mediação 

Tecnológica na Educação, que compreende o uso das tecnologias da informação nos pro-

cessos educativos. Trata-se de uma área em expansão que vem sendo pesquisada principal-

mente na educação. 

No entanto, optou-se por não colocar o termo tecnologia neste subcampo, pois, com a lei-

tura dos artigos encontrados, constatou-se que ainda existe uma certa confusão entre mídia 

e tecnologia. A terminologia mídia está sendo empregada como sinônimo de meio para desig-

nar os meios de comunicação utilizados para difusão e compartilhamento das informações 

e ideias. Já a palavra tecnologia engloba os equipamentos e as ferramentas para solucionar 

problemas e desenvolver ações. Ou seja, a mídia faz o uso de tecnologias para o seu processo 

de compartilhamento. Assim, a educação com as tecnologias não pode ser confundida com 

os meios, ela se dá por meio deles.

Essa forma de abordagem encontrada está muito próxima da aliança colocada por Freire, 

ou seja, envolve o uso das tecnologias na educação, os canais e objetos de aprendizagem 

para utilização de recursos não apenas como técnica, mas também como posicionamento 

metodológico. Ainda foram encontrados estudos que se referem aos alunos como produto-

primeira quanto na segunda subárea.

-

ção para os meios de comunicação e Educação pelos meios, imbricam e passam a ocupar 

espaços comunicantes, visto que antes de serem produtores de conteúdo em linguagem 

subcampos encontrados na pesquisa realizada acabam sendo necessários um para outro, 

tempo o olhar crítico que deve estar presente nesta recepção, que é cada vez mais crítica e 

participativa.

No subcampo Gestão para Comunicação, foram encontrados apenas sete artigos. Refe-

re-se a um estudo muito presente na América Latina nos últimos anos, que visa gerenciar os 

processos comunicativos, intitulados por Mártin-Barbero como ecossistemas comunicativos 

(MARTÍN-BARBERO, 2006). Trata-se de modelos de comunicação e os modos de fazer edu-
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cação, enfatizando que deixem de ser lineares e unilaterais. Este subcampo está voltado para 

o planejamento e desempenho dos projetos que se articulam no âmbito da Comunicação, 

Educação e Cultura. A diferença entre a nomenclatura utilizada na presente pesquisa e a utili-

zada pelo NCE/USP está apenas na nomenclatura.

O subcampo da Epistemologia da Comunicação estabelecido pelo NCE/USP também foi 

encontrado por esta autora. Considera-se que este subcampo que estuda o grau de certeza 

-

sentar ajustes ao longo do tempo. Sobre essa discussão, foram encontrados cinco artigos, 

Após a leitura dos artigos, considerou-se necessário estabelecer o objeto de estudo dos 

USP (SOARES, 1998).

-

menclatura educomunicação como sinônimo das práticas formais e não formais de educa-

Entende-se que o termo pode ser utilizado como sinônimo nessas situações visto que vem 

sendo atualizado e reformulado constantemente, principalmente com as contribuições do 

Núcleo de Comunicação e Educação da ECA/USP – NCE.

Considerações Finais

-

órico que sustenta a inter-relação educação/comunicação ou comunicação/educação como 

campo de diálogo, de troca, de espaço para o conhecimento, para cidadania e para novos 
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Pesquisa Tese

Subcampo
Número ar-

tigos
Área de Estudo

Educação para os meios de 
comunicação

14 Mídia-educação
Leitura crítica dos veículos 
de comunicação

Educação pelos meios 29
tics 
linguagem

blog 
televisão

redes sociais

Gestão para Comunicação
Professores 
escolas

planejamento, desempenho 
de projetos

Epistemologia da Comunicação/
Educação ciências da comu-
nicação e da educação e sua 
convergência

5
Campo da comunicação/
educação e outros temas 
associados

Discussão sobre estabeleci-
mento do campo

Fonte: Fonte: O autor – elaboração própria com base na pesquisa realizada por esta autora em base de dados da CAPES.
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processos de ensino-aprendizagem.

A pesquisa mostra que essas ciências estão ocupando lugares comuns e que necessitam 

se fortalecer e entrecruzar para consolidar a propagação desse conhecimento. O estudo re-

perspectivas da aproximação entre a comunicação e a educação. Dá continuidade a estudos 

anteriores, buscando agregar à discussão fatos novos, que contribuam para investigar a re-

lação entre as ciências.

Em decorrência disso, quatro subcampos foram mapeados e tiveram identificadas 

suas áreas de estudo: educação para os meios de comunicação, mída-educação; edu-

cação pelos meios, tics e linguagens; gestão para comunicação, professores e escolas; 

epistemologia da comunicação, campo da educação e comunicação. Nessa perspectiva, 

que vem de longo processo, a aproximação das ciências busca uma sustentação, não 

por meio de interface, mas na inter-relação entre ambas. Trata-se de uma autonomia 

epistemológica que não está sustentada nas filosofias da educação nem nas práticas e 

teorias da comunicação.

das mensagens, e esse processo acontece na mediação. E esse é o campo que tem de ser 

explorado, é nessa perspectiva que os estudos ainda precisam avançar. É a partir do cruza-

muito contribuíram para que se pudesse pensar as duas ciências juntas.

A partir disso, defende-se que esse é um ponto de reflexão que permite fortalecer o campo 

em um aspecto epistemológico que irá apontar pistas da localização e ancoragem dos estu-

dos. Não é mais tempo de se ater em interface, mas de realmente ocupar lugares comuns, 

senão perdem tanto a comunicação quanto a educação. 

Constata-se que os primeiros passos já foram dados, e esta pesquisa é mais um estudo 

que pretende contribuir para isso, mas entende-se, também, que ainda há muito que se pes-

quisar na busca da sedimentação desse campo.
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Introdução

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) transformaram a forma de trabalhar 

-

dos jornalistas. A velocidade em que a informação chega até nós, as mais variadas opções 

disponibilizadas pela Internet e a interação/interatividade que, algumas vezes, mistura o pa-

pel de produtor e consumidor de notícias. 

Em assessoria de imprensa, o que funcionava há dez anos hoje tem uma grande chance 

de não dar mais certo, pois vivemos em uma sociedade em rede. Para Castells, não foi inven-

Redes Sociais e a prefeitura de Curitiba: O Caso da Página 

do Executivo Municipal no Facebook1 

Resumo:

-

co se apresenta diante da sociedade por intermédio das novas tecnologias 

fruto de sua competência legal, no ambiente virtual, nas redes sociais na 

Internet? Nosso objetivo é entender como a prefeitura de Curitiba-PR uti-

-

mação institucional, interação e interatividade. Com mais de meio milhão de 

seguidores, o executivo municipal da capital paranaense desmonta a imagem 

-

cacional, tirando do primeiro plano a relação de poder.
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